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vida mostrando o seu cadáver psí­
quico, sem ilusões nem esperan­
ças, numa trágica atitude de de­
sespêro. A solução para tais casos 
teria sido o encontro, em tempo 
oportuno, com alguém que d:ôsse 
capaz de fazer-lhe ver onde esta­
va a fonte dos seus erros. 1l':stes 
começam a se manifestar na Es­
cola e, precisamente por isso, a 
Dra. Baumgarten aconselha que os 
educadores cuidem mais e melhor 
da formação" caracterológica que 

da formação e da informação pu­
ramente culturais. 

Pensamos que as histórias que 
a Dra. Baumgarlen relata neste li­
vro deveriam ser difundidas nos 
países latino-americanos, nos quais 
qualquer delas acontece milhares 
de vêzes. Algumas poderiam ser 
alvo duma encenação teatral, fíl­
mica ou radiofônica, pois estão 
perfeitamente escolhidas e narra­
das. 

E. M. 

"L' AFFECTIVODIAGNOSTIC" 

PIERRE WEIL - Presses Univ. de France. 1953. 
- 75 págs. 

1l':sse jovem investigador "res­
suscitou" o uso do reflexo psicO­
galvânico para explorar a afetivi­
dade individual, graças a uma téc­
nica original, simplificada em re­
lação como o antigo "armamenta­
rium", usado para êsse fim. Inicia 
seu trabalho com uma breve com­
pilação das idéias pretéritas e 
atuais acêrca das emoções, descri­
ção dos métodos para descobrir 

seus estímulos, reações. Na 2.a 
parte descreve sua técnica de tra­
balho, defende sua vali dez, dá os 
baremes profissionais, exemplifi­
ca com um caso e chega às con­
clusões, nas quais, inclusive, nu­
merosas sugestões para a aplica­
ção do afetivO-diagnóstico à orien­
tação profissional, à psicologia ju­
diciária e à neuropsiquiatria. 

E. M. 

PSYCHOLOGIE DE L' AUTOMOBILISTE 

ROGER PIRET - Eyrolles, Editeur. Paris, 1952. 

E' a psicotécnica uma panacéia 
contra os acidentes do tráfego? E' 
mais importante a técnica do que 
a aptidão? Influi a idade sôbre o 
número de acidentes? Qual a im­
portância do exame médico? O au­
tor, no primeiro capítulo da obra 
que comentamos, responde a tôdas 
estas perguntas, citando experiên­
cias e dados estatísticos, suficien-

tes para esclarecer sem cansar. E' 
assim que êle estuda a visão em 
seus diferentes aspectos, o ouvido, 
as diversas modalidades (\e rea­
ção, a inteligência" a atenção, a 
emotividade; em resumo, l'1eviaa 
quantas características, físio ou 
psicológicas, se tem querido, no 
todo ou em parte, responsabilizar 
pelo acidente de tráfego. 




